
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

25 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 

1º de novembro de 2020 - Ano XXVI – Boletim Nº 1088 

44º Dia do Senhor 
 

AVALIANDO CORRETAMENTE 
 
Embora muitas vezes aconteça de forma inconsciente, fazemos constantes avaliações. Ao ler 
o que eu escrevi, você já está avaliando, e possivelmente, fazendo um julgamento da minha 
afirmação. Além de ser algo natural e inevitável, as avalições são extremamente necessárias. 
 

Desta forma, precisamos aprimorar cada vez mais as nossas avaliações, fazendo com que 
elas aconteçam dentro de uma estrutura de pensamento coerente, embasada em princípios, 
e não em circunstâncias. 
 

Exemplificando a diferença entre princípios e circunstâncias, podemos citar o quinto 
mandamento, “Honra teu pai e tua mãe” (Êxodo 20:12). Quando os filhos avaliam de forma 
positiva uma ordem dada pelos pais, simplesmente porque o que eles decidiram lhes agrada, 
e avaliam de forma negativa uma outra ordem, simplesmente por não se agradarem dela, 
essas avalições são circunstanciais, e o princípio foi esquecido e abandonado. 
 

Uma avaliação correta necessita de informações e instruções corretas, que por sua vez, 
necessitam de estudo e exames (“...examinando as Escrituras todos os dias para ver se as 
coisas eram, de fato, assim - At 17:11; “julgai todas as coisas, retende o que é bom - 1Ts 
5:21). 
 

Quando vamos a uma feira comprar frutas e verduras, avaliamos o estado e a beleza delas, 
bem como o preço; essas avaliações são bem circunstanciais, e poderão nos fazer mudar as 
opções que inicialmente escolhemos. Entretanto, ir à feira decorre de uma avaliação anterior, 
de que frutas e verduras são importantes para nossa alimentação. Assim, esta avaliação torna-
se um princípio, e quais frutas e verduras serão compradas, uma circunstância. 
 

Desta forma, como em todas as áreas da nossa vida, nossas avaliações políticas devem partir 
dos princípios para as circunstâncias. Consequentemente, mais uma vez repito: não tem 
como um cristão reformado votar em candidatos de partidos socialistas/comunistas, uma 
vez que os princípios são diametralmente opostos. 
 

Portanto, nossas escolhas para as eleições deste mês, necessariamente devem ser feitas em 
decorrência de avaliações fundamentadas nos princípios estabelecidos pela Palavra de Deus. 
Estabelecido os princípios, optemos pelas melhores circunstâncias que temos no momento.  
 

Que Deus nos ajude! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A FÉ QUE NOS FAZ GLORIFICAR A DEUS 
 

A Reforma Protestante decorreu dos muitos 
problemas que haviam se instalado na Igreja Cristã, 
ultrapassando as questões morais, econômicas e 
políticas, e que a colocaram em descrédito perante a 
comunidade. Na verdade, esses problemas eram a 
consequência do afastamento das doutrinas bíblicas. 
O ponto principal da Reforma não era introduzir 
novidades, mas fazer com que a igreja voltasse aos 
princípios da Palavra de Deus. 
 

Voltasse a crer que é Deus quem nos concede a fé 
necessária para crermos que Ele nos escolheu, 
enviou Seu Filho para morrer em nosso lugar, e nos 
concederá uma vida eterna em sua presença, 
conforme as Escrituras nos afirmam. Essa fé procede 
integralmente de Deus. Só depois que Ele nos 
concede essa fé é que nós poderemos viver para Sua 
glória. Aí começa o processo de santificação, onde 
encontraremos distinções de um indivíduo para o 
outro. “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, 
porquanto é necessário que aquele que se aproxima 
de Deus creia que ele existe e que se torna 
galardoador dos que o buscam” (Hb. 11:6). 
 

Hoje vivemos uma época de distorções doutrinárias. 
Usando a própria Bíblia, muitos ensinamentos 
errados estão sendo propagados. Há uma frase nos 
adesivos dos carros que diz: “Sou filho de Deus, 
irmão de Jesus, será que sou fraco?” Essa frase é 
apenas um exemplo que demonstra o nível do 
afastamento de um correto entendimento bíblico. 
Fazendo duas afirmações corretas, conclui com um 
pensamento que reflete a centralidade do ego. 
Enquanto for pregado o antropocentrismo, o ser 
humano permanecerá afastado de Deus. 
 

Apresentando o correto entendimento bíblico, 
nossos catecismos afirmam que “o fim principal do 
homem é glorificar a Deus e gozá-lo para sempre. 
“Somente a Deus glória” foi um dos pilares da 
Reforma. Portanto, a razão da nossa existência e a 
plena realização dela, consistem em glorificarmos a 
Deus. Mas para isso, precisamos ter fé. 
 

Portanto, para que possamos dar toda glória a Deus, 
precisamos da fé que Ele nos concede, por sua 
imensa graça, através do sacrifício de Cristo, 
conforme está escrito em sua Palavra. 
 

Sendo assim, precisamos exercitar nossa fé em 
Deus, confiando que Ele cuida de nós.  
 

Pastor Mário Alcoforado 

A PERSEVERANÇA DOS SANTOS 
 

Ao declarar-se a eterna segurança do povo de Deus, talvez 
seja mais claro falar de sua preservação que – como se 
costuma fazer – de sua perseverança. Perseverança 
significa contínuo apego a uma crença apesar do 
desencorajamento da oposição. A razão por que os 
crentes perseveram na fé e na obediência, contundo, não 
está na força de sua própria dedicação, mas em que Jesus 
Cristo, através do Espírito Santo, os preserva. 
 

João nos diz que Jesus Cristo se comprometeu com o Pai 
(Jo 6.37-40) e diretamente com seu povo (Jo 10.28-29), no 
sentido de guardá-lo, de modo que esse povo nunca 
perecerá. Na sua oração por seus discípulos, depois de 
terminar a Última Ceia, Jesus pediu que aqueles que o Pai 
lhe tinha dado (Jo 17.2, 6, 9, 24) fossem preservados para 
a glória. Cristo continua a interceder por seu povo (Rm 
8.34; Hb 7.25), e é inconcebível que sua oração em favor 
deles fique sem resposta. 
 

Paulo celebra a presente e futura segurança dos santos no 
amor onipotente de Deus (Rm 8.31-39). Ele se regozija na 
certeza de que Deus completará a boa obra que começou 
na vida dos crentes (Fp 1.6; conforme 1Co 1.8-9). 
 

A Confissão de Westminster diz:  “Os que Deus aceitou em 
seu Bem-amado, eficazmente chamados e santificados 
pelo seu Espírito, não podem cair do estado de graça, nem 
total nem finalmente; mas, com toda certeza, hão de 
perseverar nesse estado até o fim e estarão eternamente 
salvos” (XVII.1). 
 

Os regenerados são salvos perseverando na fé e na vida 
cristã até o fim (Hb 3.6; 6.11; 10.35-39), como Deus os 
preserva. Esta doutrina não significa que todos aqueles 
que já professaram ser cristãos serão salvos. Os que 
tentam viver a vida cristã baseados em sua própria 
capacidade decairão (Mt 13.20-22). A falsa profissão de fé 
por parte de muitos que dizem a Deus “Senhor, Senhor” 
não será reconhecida (Mt 7.21-23). Os que buscam a 
santidade do coração e o amor ao próximo e, assim, 
mostram terem sido regenerados por Deus, adquirem o 
direito de se considerarem crentes seguros em Cristo. A 
crença na perseverança propriamente entendida não nos 
leva a uma vida descuidada e à presunção arrogante. 
 

Os regenerados podem mostrar-se relapsos e cair em 
pecado. Quando isso ocorre, eles se opõe à sua nova 
natureza e o Espírito Santo os convence do seu pecado 
(conforme Jo 16.8) e os compele a arrepender-se e a 
serem restaurados à sua condição de justificados. Quando 
os crentes regenerados mostram o desejo humilde e grato 
de agradar a Deus, que os salvou, o reconhecimento de 
que Deus se comprometeu a guardá-los salvos para 
sempre aumenta esse desejo. 
 

Bíblia de Estudo de Genebra 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Noturno 
 

“SOMOS MAIS QUE VENCEDORES,  
POR MEIO DAQUELE QUE NOS AMOU” 

 

Glorifiquemos o Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Romanos 8.31-39 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Êxodo 20.1-17 
* Louvor: Oração ao Senhor (NC 130) 
Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Conheçamos a Vontade de Deus 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Vida Vitoriosa (NC 392) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XXXII – Seções II e III 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XXXII - DO ESTADO DO HOMEM DEPOIS DA MORTE 
E DA RESSURREIÇÃO DOS MORTOS 

 
I. Os corpos dos homens, depois da morte, convertem-se em pó e vêm a corrupção; mas as 
suas almas (que nem morrem nem dormem), tendo uma substância imortal, voltam 
imediatamente para Deus que as deu. As almas dos justos, sendo então aperfeiçoadas na 
santidade, são recebidas no mais alto dos céus onde vêm a face de Deus em luz e glória, 
esperando a plena redenção dos seus corpos; e as almas dos ímpios são lançadas no inferno, 
onde ficarão, em tormentos e em trevas espessas, reservadas para o juízo do grande dia 
final. Além destes dois lugares destinados às almas separadas de seus respectivos corpos as 
Escrituras não reconhecem nenhum outro lugar. 
 
II. No último dia, os que estiverem vivos não morrerão, mas serão mudados; todos os mortos 
serão ressuscitados com os seus mesmos corpos e não outros, posto que com qualidades 
diferentes, e ficarão reunidos às suas almas para sempre. 
 
III. Os corpos dos injustos serão pelo poder de Cristo ressuscitados para a desonra, os corpos 
dos justos serão pelo seu Espírito ressuscitados para a honra e para serem semelhantes ao 
próprio corpo glorioso dele. 
 

Culto Matutino 
 

GLORIFICANDO  
O NOME DO SENHOR 

 

Louvemos Nosso Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 148 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Isaías 43.25 
Oração de Confissão 
 
Ouçamos a Sua Palavra  
Mensagem – Pastor Jhonatan Alves 
 
Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor: Deus Seja Louvado (NC 17) 
* CFW – Cap XXXII – Seção I 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANIVERSARIANTES OUTUBRO (final) e NOVEMBRO 
 

Álvaro de Albuquerque Nogueira 27/10 98863-7792 
Carolina Fulco Dias  Silva 28/10 98500-9969 
Maria José da Conceição Costa 30/10 98741-6184 
Kátia Cristina de Lima Cantalice 01/11 98779-8236 
Hilda Emiliana da Silva 01/11 98741-7111 
Lívia de Lira Bernardes Moura 01/11 99140-5173 
Caio Gabriel Farias de Freitas Braz 03/11 98310-1634 
Carmi Ferraz Santos 05/11 99505-7373 
Esther de Lira Bernardes Moura 15/11 99293-2046 
Cristiane Bernardes dos Santos Correia Alves 27/11 984846820 

 

PROGRAMAÇÃO PARA NOVEMBRO 
 
- Dia 11/11: Dia Nacional das CN's SAF's, às 19:30 na IPOP 
Tema: A SAF NA EVANGELIZAÇÃO (com a presidente da Federação de Olinda) 
 

- Dias 07 e 21/11: Programação recreativa da UPA, a partir das 15h 
 

-  Dia 27/11:  Vigília - das 20:00 às 00:00h (para toda Igreja) 
 

- Dia 28/11: Bazar, a partir das 15h 
 

 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:30h - Culto Matinal 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00 – Reunião de Oração dirigida pela SAF 
Quinta-Feira 
19:30h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PE Cep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. Frederico Bernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-modulados@bol.com.br   

 

 


